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Ftigesp renovou a conven�ç�ão coletiva de direitos da classe at�é agosto de 2020, mas as atuais a�ç�ões governamentais

amea�çam todos empregados  

O trabalhador gr�áfico, seja em quem votou nas elei�ç�ões presidenciais, j�á deve ter percebido que o notici�ário brasileiro nestes 21

primeiros dias de 2019 tem dado visibilidade a quest�ões do novo governo com dois focos: medidas e esc�ândalos. Nas a�ç�ões, o

fim do Minist�ério do Trabalho - �órg�ão de prote�ç�ão dos direitos trabalhistas por quase 90 anos de exist�ências no Brasil;

estudos para acabar com a Justi�ça do Trabalho, que �é respons�ável por proteger o trabalhador de maus empres�ários. Tamb�ém

defende a PEC 300, projeto parlamentar que aumentar�á a jornada laboral para 10 horas di�ária. Ainda estuda n�ão mais contabilizar

o tempo de contribui�ç�ão previdenci�ária de quem estiver em aux�ílio-doen�ça, al�ém de autorizar a revis�ão de v�ários tipos de

benef�ícios concedidos, sem falar na defesa da reforma da Previd�ência, que excluir�á milhares do direito �à aposentadoria.

Dessa forma, independente de quem votou antes, agora �é tempo de notar que as medidas reais do novo governo s�ão

amplamente nocivas �à classe trabalhadora. Assim, como sempre ocorreu na hist�ória, se n�ão houver a rea�ç�ão daqueles que

ser�ão prejudicadas pelas a�ç�ões, ou seja, do pr�óprio trabalhador, a perda de direitos �é certo, inclusive para os gr�áficos,

mesmo depois do movimento sindical, liderado pela Federa�ç�ão Paulista da classe (Ftigesp), ter renovado no ano passado a

conven�ç�ão coletiva de direitos com validade at�é agosto de 2020. Lembrem-se que sem o Minist�ério do Trabalho, restar�á aos

trabalhadores unidos em torno do sindicato a luta para evitar o descumprimento e retirada dos direitos e sal�ários hist�óricos. E, se

acabar com a Justi�ça do Trabalho, ai apenas a luta radical de classe mediar�á o conflito em defesa do empregado contra o poderio

econ�ômico.

O sindicato, n�ão distante do trabalhador e vice-versa, mas apenas juntos, poder�á resistir toda vez que o atual governo atacar o

interesse da classe. "Quando o governo fizer algo em defesa do trabalhador receber�á o nosso apoio, mas ser�á combatido toda vez

que golpear os trabalhadores com as medidas que vem tomando e defendendo. Essa ser�á �à t�ônica da Ftigesp em 2019 e nos

pr�óximos anos. Deveria ser tamb�ém de todos os gr�áficos se quiserem manter os seus direitos, sal�ários e condi�ç�ões laborais

atuais", pontua Leonardo Del Roy, presidente da Federa�ç�ão Paulista da categoria. Portanto, �é indispens�ável que o gr�áfico

esteja atento �à realidade dos fatos e, junto com o movimento sindical, esteja firme para defender os direitos.

A manuten�ç�ão do emprego e das empresas s�ão indispens�áveis, mas sem a m�ão de obra n�ão h�á nada disso. Portanto, os

trabalhadores tamb�ém s�ão indispens�áveis. Ali�ás, s�ão a parte mais importante do processo produtivo. Assim, os direitos, bons

sal�ários e condi�ç�ões laborais s�ão indispens�áveis. Portanto, a Ftigesp continuar�á vigilante e em defesa dos trabalhadores

gr�áficos do estado de S�ão Paulo diante de qualquer governo, apoiando-o quando defender a classe trabalhador e resistindo

quando for o contr�ário.
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